O Onça

O Onça era um homem que virava onça.


Não tinha medo, se tivesse virava onça.
Um dia o Onça brigou por onça e bebeu,
ficou com bafo de onça, virou onça,
rasgou um onceiro e acabou preso.


Preso virou onça e fugiu.
Aí desvirou homem foi represo,
agora re-homem, o Onça foi solto,
era um remedo de homem este Onça.


Mas a onça refugiu do homem
e pôs-se a correr dos outros e,
recorrendo solto, distante do homem,
foi abatido.


E o Onça, o homem que virava onça,
abatido remoreu como onça,
antes de revirar-se em o Onça
e renovar-se como homem.

